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Introdução 
Diversos tipos de organismos utilizam plantas como alimento ou abrigo. As pesquisas sobre interação inseto-
planta demonstram que as relações entre plantas e herbívoros são tão complexas quanto as de polinização 
(Lowman, 1985). As taxas de herbivoria variam entre espécies de planta e entre espécies de herbívoros, e 
dependem da qualidade nutricional da planta, envelhecimento da folha e níveis de defesa da planta, entre 
outros. Em florestas tropicais, herbívoros removem de 10 a 30 % da área foliar por ano (Lowman, 1985). 
Para algumas espécies o dano por herbivoria foliar raramente é um efeito significativo na sobrevivência e 
crescimento da planta, tanto que pode estimular o crescimento e a emissão de folhas (Nascimento e 
Hay,1993 e 1994), entretanto para outras espécies o impacto da herbivoria foliar pode causar danos diretos e 
indiretos nas plantas podendo provocar diminuição das flores, recursos florais e conseqüentemente 
polinizadores (Mothershead e Marquis, 2000).  Os danos por herbivoria podem ocorrer em diferentes 
proporções em plantas dióicas, pois é bem conhecido que plantas masculinas são preferidas pelos herbívoros 
quando comparado com plantas femininas (Ashman, 2002). Nas plantas dióicas o sexo pode afetar a 
qualidade nutricional da planta hospedeira. Plantas femininas apresentam um maior gasto de energia e 
nutrientes com a maturação de estruturas reprodutivas, aumentado a razão de carbono/nutrientes nas partes 
vegetativas (Herms e Mattson 1992 apud Araújo et. Al, 2003). Este excesso de C seria utilizado na produção 
de compostos químicos defensivos (Boecklen e Hoffman 1993 apud Araújo et. Al, 2003). Plantas femininas 
investem mais recursos e nutrientes em reprodução do que em crescimento, produzem mais compostos 
secundários defensivos e, conseqüentemente, são menos atacadas do que plantas masculinas (Jing e Coley 
1990 apud Horvitz et. al, 2002).  Estudos sobre herbivoria são de grande importância para os ecossistemas, 
entretanto as restingas costeiras são áreas com o menor acúmulo de informação tanto cientifica quanto ao 
grau de conservação (Rocha et. al, 2003).  As restingas são encontradas ao longo de quase toda a costa 
brasileira envolvendo distintas feições geomorfológicas, com uma correspondente variedade de comunidades 
vegetais (Araújo, 2000). Esta vegetação em mosaico é um dos ecossistemas marginais à Mata Atlântica 
(Scarano et al, 2001), com a qual compartilha cerca de 80% das espécies (Araújo, 2000) e que, por sua vez, é 
um dos 25 “hotspots” de biodiversidade do planeta (Myers et al., 2000). Este estudo se concentrou na 
Formação Arbustiva Aberta de Clusia , que é considerada como recorrente ao longo do Norte Fluminense 
(Araújo, 2000) e no Parque Nacional da Restinga de Jurubatiba é a formação vegetacional de distribuição 
mais extensa (Henriques et al., 1986) com o maior percentual de cobertura (Araújo et al. 1998), estando 
também presente nas zonas de transição para a formação de Ericaceae (Costa et al, 2001),  ocupando então 
cerca de 40% da área total desta restinga (Henriques et al., 1986).  Clusia hilariana (Clusiaceae) se 
desenvolve na costa arenosa de restinga do Brasil, são plantas dióicas, desenvolvendo flores masculinas e 
femininas em indivíduos diferentes, apresentando raramente plantas monóicas. Essas plantas desempenham 
fotossíntese do tipo CAM (metabolismo ácido das crassuláceas) e as características e traços fisiológicos da 
expressão de CAM são similares para plantas masculinas e femininas  (Liebig et al. 2001). C. hilariana é 
uma planta pioneira de grande importância nos ambientes de restinga, por promover condições para outras 
espécies se desenvolverem em torno de si, formando vegetações isoladas em lugares arenosos (Liebig et al. 
2001, Scarano, 2002). Sua anatomia foliar xeromórfica, com grande deposição de cera, camadas cuticulares 
espessas e elevada produção de substâncias tânicas reflete adaptações pertinentes ao dessecamento das 
restingas (Schneider, 1985) colaborando para sua boa performance em relação à outras plantas da restinga e 
na dominância do dossel nas moitas.  O presente trabalho faz parte do Programa de Ecologia de Longa 
Duração (PELD – Restingas e Lagoas Costeiras do Norte Fluminense – Site Nº 5) no Parque Nacional da 
Restinga de Jurubatiba, RJ e objetivou testar as hipóteses de que 1-Existe diferença no percentual de 
herbivoria foliar  de Clusia  feminina e Clusia masculina, 2- Clusia adultas  sofrem mais danos por 
herbivoria do que Clusia senescentes, demonstrando diferenças entre o estádio de desenvolvimento da planta 
e 3- Clusia apresenta  herbivoria foliar menor que a média encontrada para folhas de outras espécies de 
plantas.  
 
Material e Métodos 
A área de estudo está localizada no Parque Nacional da Restinga de Jurubatiba, que abrange os municípios 
de Macaé, Carapebus e Quissamã, no litoral norte do Estado do Rio de Janeiro, estando situada entre as 



coordenadas 22º e 22º 23’S e 41º 15’ e 41º 45’. O clima na região do PNRJ é classificado como tropical 
úmido (Koppen, 1948). A precipitação pluviométrica média anual é de 1100 e 1300 mm (FIDERJ, 1978; 
apud: Araújo et al, 1998). A temperatura média anual está em torno de 25,6ºC, com máxima de 30,8ºC e 
mínima de 20,2ºC (Silva, 2003).  Uma moita de Clusia adulta (MCA)  é caracterizada pela presença de um 
indivíduo central e saudável enquanto uma moita de Clusia senescente apresenta espaçamento no dossel, 
diminuição do número de ramos e redução da área foliar. Doze moitas, sendo seis de Clusia  adulta (MCA) 
caracterizada pela presença de um indivíduo central e saudável e seis moitas de Clusia senescente (MCS) que 
apresenta um indivíduo central com diminuição do número de ramos e redução da área foliar foram 
selecionadas. Destas 12 moitas, seis eram masculinas e quatro femininas e duas não classificadas. Em cada 
moita foram alocados três coletores de serrapilheira (30cmx40cm) a 20cm dos solo. A coleta de serrapilheira 
vem sendo realizada mensalmente,  desde 01/11/2002 . Toda serrapilheira coletada foi seca a 80ºC por 24 h e 
triada nas frações: folhas de Clusia e outras folhas. As frações folhas de Clusia e outras folhas foram 
avaliadas quanto a herbivoria (perda de área foliar), utilizando-se uma escala de sete categorias de danos: não 
predadas (np), até 5%, 5% a 10%, 10% a 25%, 25% a 50%, 50% a 75%, > 75%. Assumiu-se que os danos 
foram causados por insetos raspadores/mastigadores antes da absição foliar. A média de herbivoria foliar foi 
calculada através da multiplicação do número de folhas de cada classe de dano pelo intervalo médio de 
classe  dividindo pelo número de folhas total amostrada para cada categoria (masculina x feminina, adulta x 
senescente, folhas de Clusia x outras folhas) na planta e assim produzindo um valor estimado de 
percentagem de dano foliar aparente (Nascimento & Proctor 2001). As médias mensais e anuais da 
herbivoria foliar entre os indivíduos adultos e senescentes, entre indivíduos masculinos e femininos e entre 
folhas de Clusia  e folhas de outras espécies foram comparadas usando ANOVA com repetição .  
 
Resultados e Discussão  
O resultado obtido  indicou não existir diferença  entre a herbivoria foliar de indivíduos masculinos 
(13,1±4,3) e femininos (12,1±5,0) de Clusia , sugerindo que o sexo  não influencia na taxa de herbivoria desta 
espécie e assim, não corroborando a afirmação de Ashman (2002) de que plantas masculinas sofrem mais 
danos que as femininas. Entretanto, o estádio de desenvolvimento da planta parece influenciar na herbivoria. 
Indivíduos adultos ( 15,2±4,7) sofreram mais herbivoria que indivíduos senescentes (7,9±3,76). Em virtude 
da senescência, talvez essas folhas sejam menos atrativas à herbívoros devido à sua menor qualidade 
nutricional. Silva (2003) encontrou, em geral, maiores teores de nutrientes (N, Ca, Mg e Na) em folhas de 
Clusia adulta.. Entretanto, para as folhas de outras espécies não foi encontrado diferença significativa na 
herbivoria quando comparadas folhas coletadas em MCA com folhas coletadas em MCS. Comparando a 
média de herbivoria entre folhas de Clusia e a de outras espécies coletadas em MCA, foi observado valores 
maiores de herbivoria para as folhas de Clusia. Este resultado sugere que embora folhas de Clusia tenham 
menor teor de N e outros nutrientes elas devem apresentar defesas menos eficientes e assim ser mais atrativas 
aos herbívoros.  
 
Conclusão  
Concluindo, este trabalho mostrou não existir relação entre o sexo e a herbivoria foliar em Clusia  Por outro 
lado, o estudo corrobora a hipótese de que há diferença na herbivoria foliar entre o estádio de 
desenvolvimento da planta (adulta e senescente) sugerindo que Clusia senescente sofre menor perda de área 
foliar quando comparada com Clusia adulta provavelmente devido à diferença entre a qualidade nutricional 
das folhas. 
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